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A QUESTÃO

CLERlCAL

Nenhuma nação foi mais di-

lacerada por guerras civis que a

Inglaterra. t) que tem acontecido

n'este seculo a Hespanha e á

America hespanhola aconteceu,

em muito mais larga escala, e

Coin um apparato trug'ico incom-

paravchnentc superior, á Ingla-

terra em teman anteriores.

São as luctas de constituição,

de desenvolvimento, de reorgani-

saçao das nacionalidades, de con-

quistas lihcracs, dc aspirações de

progresso, cheias de perturba-

ções e de sangue emquanto se

não firma a lei evoluti 'ada scien-

cia, que requer liberdade c cul-

tura para dar os seus frnctos pa-

cilicos.

A's vezes mistu'am-se ambi-

ções pessoacs n'csscs grandes

combates pela civilisação. Mas

sito simples mei-dentes e inciden-

tes, derivados e enxertadosn'uma

causa de interesses e razões su-

-pi-emas. Quando esta grande cau-

sa não exista, dando logar a que

as ambições im'ancm o seu no-

me, u. sua égide para especular

em nome d'ella, não ha interesses

pessoacs capuch de provocar ba-

talhas, não ha general nenhum

que arraste exercitos atraz de si

para sc proclamar marechal ou

dictador. '

Na Inglaterra moviam-se in-

teresses dynasticos, ambições de

fax-'oritos á sombra da grande lu-

ctu sustentada pelo povo para a

conquista da sua emancipação;

na lIespanha e na America hes-

panlrola teem_ appurecido os mes-

]!lnS interesses B ¡'lH “198111518 al“-

bições; mas nem acola,nem aqui,

eram e são esses interesses a can-

sa inicial c dominante. Comtudo,

a toda a hora nós ouvimos a igno-

rancia apregoar a ambição dos

gene-.mes como a origem das lu-

Ctas intestinas que _teem dilacera-

do n'esto Seculo a raçahespanho-

la; comtudo, a cada pasrw se diz

e aprcgoa que a raça hespanhola

é dcsordeira, irriql'iieta, instavel

nas 'suas instituições, accusaçño

tambem lançada a França, apon-

tando-se a Inglaterra como .o ex em-

plo contrario, istové, como a syn-

tliese da ordem, :da cm'dnra, do

bom senso, da estabilidade poli-

tica, da evolução paciíica.

Não ha duvida. A inglaterra

tem' hoje essa estabilidade, attin-

giu esse estado de progresso evo-

lutivo, mas a custa das mais for-

midavcis luotas que a historia do

mundo regista.

a A Inglaterra vae, apenas,

mais adeantada que todas as ou-

'tras nações, em geral, e que as

nações da raça latina, em parti-

cular. Mas conquistou essas hon-

ras de vanguarda com torrentes

Oxalá que a ignorancia sou-

besse isto. Não iria embalada em

illnsões, não mergulharia em er-

ros nefastos, não se envergonha-

ria Com aflirmações falsas e gros-

seirns. E é bem certo que nãolm

emenda possivel para o homem

cmquanto o homem não conhece

a verdade e não reconhece o erro.

A marcha da evolução não se

faz serena, cfiicaz, productiva,

sem o triumpho da liberdade. Es-

perar os fructos da evolução com

o triumpho do despotismo, 'como

em Portugal, como em Hespa-

nha, é rcmatada tolice ou funda-

mental patifaria. Assim, Portu-

gal e IIespanha não teem tido

metade das guerras civis que ne-

cessitavmn. A liberdade só se

conquista pela força. A evolução

pacitica só se mantem pelo trium-

pho da liberdade. Quando os so-

cialistas aiiirmam a conveniencia

da democracia burgueza, isto é

da liberdade politica, como meio

indispensavel de evolução pro-

gressiva, os socialistas estão den-

tro da sciencia e, portanto, da

verdade. Quando atacam os re-

gimens democraticos ou conside-

'am indiEerente a. evolução dos

seus principios a formula con-

serVado 'a ou a formula democra-

tica, ainda mesmo quando dentro

d'esta as reformas se realísem

com censuravel morosidade ou

tibiesa, os socialistas desconhe-

cem completamente a historia e

ignoram deploravehnentc a scien-

cia social.

As leis 'da evolução são tran-

quillas e pacificas dentro dali-

berdade. São pertin'badoras den-

tro do despotismo, porque, n'este

caso, teem de produzir resulta-

dos por meio de explosões perio-

dicas, resultados, em tacs condi-

ções, sempre incompletos.

A Inglaterra conquistou a

sua liberdade, manteve-a c pro-

grediu. Portugal, Hespanlia e

outras nações, ainda sob ojugo

do despotiismo, hão de conquis-

ta-la tambem-e hão de conquis-

ta-la pela força como a conquis-

tou a Inglaterra-de hão dc man-

te-la, se quizerem progredir. De.

outra fôrma a evolução será, en-

tre ellas, tão incompleta, tão per-

turbada na sua marcha asccnsío-

nal, distanciar-se-hão, por tal fór-

ma, das nações onde. o progresso

se realisa desafogadamcute, que

,terão de succumbir na concorren-

cia internacional.

Mas seria o esforço do povo

inglez a causa exclusiva do 'trium-

pho definitivo da sua liberdade,

ou haveria tambem um bocado

de fortuna, de bom ricaso, de sor-

te a auxilia-lo?

A scrtc é companhci'a inse
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A expulsão do papismo da

Inglaterra coincidiu precisamen-

tc-notavcl coincidencia e felici-

dade-_com o periodo de maior

poder e absolutismo real que

atravessou aquelle grande paiz.

A lucta pela liberdade tinha

sido formidavel. As reivindica-

ções das communas tinham sido

impostas, por mais do que uma

vez, com as armas na mão. João

Sem Terra, atacado pelos por-

queiros e mercieiros do tempo, e

pelos pés descalços, é obrigado a

assignar, na planície de Runni-

mede. junto de W'indsor, a 15 de

'unho de 1215, a celebre Grando,

Carta (Magna Carta. Libertatum),

que foi nm dos actos mais im-

portantes da historia da Ingla-

terra.

As revoltas, entretanto, con-

tinuam pouco depois. A guerra

dos cem annos cança a nação. A

guerra das Duas Rosas dilaccra-a

e extenua-a. A nobreza, que tan-

ta resistencia oppnnha ao rei na

camara aim, quasi que desappa-

rcce. O parlamento tinha perdi-

do toda a sua auctoridade e a ca-

mara popular, que se animava

com os eXemplos de resistencia

da camara ñdalga, não se atreve

já a resistir. As classes t 'abalha-

doras perdem toda a sua força,

que provinha em parte da sua

riqueza, depois d'essas grandes

guerras que deixaram annullada

a agricultura e paralysada a in-

dustria. A illegalidade e o abuso

campeiam por toda a parte. De

fôrma que a nova dynastin dos

Tudors encontra o campo livre

nn'a o mais amplo despotismo.

Henrique VII, o primeiro da

dynastia dos Tudors, é um ver-

dadeiro rei absoluto. Henrique

VIII, seu successor, 'ae mais lon-

ge e governa com manifesto des-

potismo. Mas a sorte favorece a

nação ingleza e d'este mesmo

despotismo sahe a liberdade!

Henrique VIII, que esteve

sete annos sem rcnnir o parla-

mento, que poz completamente

de parte o uso e a lei da camara

popular repartir as contribuições,

a maior regalia d'essa camara,

não quer dominação de qualidade

nenhuma e repellc a supremacia

do papa, não por espirito religio-

so, mas porque quer ser elle em

Inglaterra o chefe e o senhor de

tudo. O papa a dirigir o clero

affrontava-lhe o seu espirito de

despota. E, então, proclama-sc

elle o chefe da religiao, substi-

tuindo o romanismo pelo protes-

tantismo.

Sem este incidente, é bem

possivel que os destinos dana-

ção ingleza tivessem sido outros.

O dcspotismo estava trinmphan-

parava-l do bom exito. A intL-lli- g te, a nação, cançada de lurtar,

gencia ó. um grande poder. Mas ' sentia-se impotente. Se llcnri-

nem sempre produzn'á resultados que VIII, em vez d'nma razão

-Immediatos so a não favorecer a fria. cabe no fanatismo e se en-

.occasrão. Ora o povo inglez teve à tri-r',3a nos braços do clero Catho-
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identicas, aconteceu na Ilespa-

nha, Portugal e França, a Ingla-

terra teria seguido orumo appro-

ximado das outras nações catho-

licas. Assim, salvouse, por uma

circumstancia feliz, circnmstan-

cia que veio em auxilio do es-

pirito de independencia e de li-

berdade de que a Inglaterra ha-

via já dado tantas provas.

Salvou-se.

Henrique VIII não quer su-

premacias, como não quer liber-

dades. Portanto, accende as fo-

gueiras contra os catliolicos c, ao

mesmo tempo, contra os livres

pensadores. São queimados, jun-

tos, os papistas, e os protestan-

tes que advogmn a mais ampla e

completa liberdade de conscien-

cia. O rei tem tanto horror ao pa-

pisnm como ás heresias.

Mas este estado de espirito,

sob o ponto de vista religioso, é

o estado de espirito da grande

massa da população, que acceita

facilmente a guerra aos absurdos

e ás immoralidades de Roma,

mas sem admittir a discussão da

base fundamental das suas cren-

ças. O povo applaude e o rei to-

ca o auge do poder despotiCO.

Henrique VIII proclama-se

em 1531 chefe da Egreja Angli-

cana. Faz subir ao cadafalso to-

dos os prelados e curas que se

conservam fieis ao papismo.

Confisca todos os bcns eccle-

siasticos, esvasia os conventos,

onde um inquerito anterior tinha

encontrado os mais extraordina-

rios abusos, e divide. cm tres par-

tes as immensas riquezas que en-

controu distribuindo uma pela

Egreja nova, outra pelos colle-

gios, universidades e estabeleci-

mentos dc bem-licenciar, e a tcr-

ceira pelos' cortczños e ñdalgos

scrvis da sua corte.

Succadc-lhe seu filho Eduar-

do VI, ainda creança, que man-

tem o protestantismo. A vida de

Eduardo foi curta e succede-lhe

María Tudm', catholica. filha de

Henrique VIII e de Catherina de

Aragão.

Maria restabelece o catholo-

cismo.

_ Essa mulher reina só quatro

annos (1554-1558), mas sao qua-

tro annos de atrocidades,dcfcroz

reacção catholica, de_ OI'UÇlÍlHdCH

taes que lhe valeram na historia

o cognome de Suorquirzaría. São

quatro annos de maiores Htl'üui-

dades que. todas aquellas que

Henrique VIII Connnctteu nos

longos annos do seu dospotisnm.

sem contar que Ilenriquc \'lII

foi um habil administrador e po-

litico.

Esta mulher foi a maior for-

ça a favor do protestantismo.

Todas as outras nações protes-

tantes viram o que lhes snort-de-

ria Com a restauração do Catho-

locismo l'mnnm) e aferraram-se r

nas novas doutrinas.

 

Maria 'l'udor á fogueira os tres

bispos protestantes IIooper, Ri-

dley, Latimcr, e o al'chispu Cran-

incr. Fez subir ao cadafalso, cn-

tre outros,a infeliz Joanna Grey.

Toda a gente deveria lêr esse

periodo interessantissimo da bis-

toria ingleza para se possuir con-

tra todas as religiões do aborre-

címento e tédio que cllas mere-

cem. Contra todas as religiões e

contra todos os despotismos, re-

ligiosos ou politicos.

Essa iigu 'a do Henrique VIII

é Verdadeiramente abominavel.

Fervoroso partidario do papa pri-

meiramente, recebendo de Leão

X, em 1521, o titulo de defensor

da fé, titulo quc conservarnm de-

pois todos os soberanos de In-

glaterra, persegue ao principio

vivamente os partidarios da Re-

forma fazendo executar Bilney,

Frith e outros. Lioso do poder de

Roma, substitua-se ao papa, de-

clara-sc infallivcl a si proprio e

persegue então cruehnente não

sóos papistas como os proprios

rcformistas que não acer-iram a

sua iniallibilidade.

Esse homem, que já tem sido

chamado na historia o Nero in-

glcz, esse homem, que repudia

esposas, que faz subir ont'as ao

cadafalso como Anna de Boule-

na, que manda executar, ao subir

ao throno, os ministros de seu

pae c, mais tarde, os ministros

que elle proprio nomeia em sub-

stituição d'aqnelles, que manda

cortar friamente a caiu-ça de Bu-

ckinghnm e (lc 'lilionms Morus

corcando cstcs assassinatos das

mais minuciosas formulas judi-

ciarias, z-sse despota, esse horro-

rosn assassino, cssc tyranno que

cm 1536 manda realisar execu-

ções em massa por cansa. da ce-

lcbrc perígrinaçño da moça. esse

monstro que não poupa mulheres,

creanças nem velhos, que entre-

ga lady Salisbnry ao carrasco e

pouco (lc-pois sua _propria mulher,

é um dos exemplares de loucura

humana mais curiosos no campo

da sciencia. Filho d'un) onto anor-

mal. como já era seu pac IIcnri-

que Vil, transmittc aos seus des-

cendentes as anormalidades her-

dadas. Sua filha María é um

monstro. Sua filha Isabel outro

monstro. Monstros em que o _ta-

lcnto fulgnra a par das mais u¡-

pnnl.osas alu-rrnçôcs moraes. 1"--

contrudirçñi-ssingular¡issiinasmas

de que ha exmnplus na vida-é

d'cstcs monstros qnc sulu- a In-

glaterra moderna, forte, livre,

_progressiva l

Um Henrique VIII mais co-

hercule ou mais normal poderia

ter :llNJlÍH outro caminho aos des-

tinos da Inglaterra. lim simples

incidente, uma orcasido perdida¡

ou mal aprove-itmla f¡ z mudar

intcirmnentc a vida d'nm homem

ou d'un¡ povo, .sr-m que a 11:32.01¡

o tcmpcramento ihílnaln ais vozes  dc sangue 'e com energias sem

l
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03 (19314"“ (a "là “mim “Hdr" M( zl-ümmmm, d (Ô ,(1 ¡I- I l
0 movinwnto liberal era muito ros devotos a ei'i'ipallidecer.

'ir' mudado. m' eita "ngm, Gsm““ u 'n.'rus mnduudulñugm O _M m_ Por absoluta fulia de espaço não maisñsiucero em _i'oitugaido que SÓ 0 povo, coitado, verdadeí.
l longe ainda hoie, polo menos, co- suhiu no throno, 'iu no.0 teve fm' FMM““,,,,¡r,¡¡m,,,,›,,ste muan O nos_ em 1_ mnça, que [mim muitas eS- ramente gosta e applaude. Gosta

mo longe estão todos as outras ça, npc-zur de todo o seu (lt-spo so ¡bihemn o Myanma_ poronças, que confiava ii'um mo- eiappluudepnrque e do instinçto
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“man 'Gillillllllllli BtC- a' Ve'SO d “mas as llypmflsms-

v, r r . _ 7_ ,_ ' _l ,m ve, to“, “_“+*_ Bravo, Cidadan! Bravo. Rece- Applaiide e gosta mais meia du-
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Reconlieremos em s. ex.“ mimos pEllO (r-Illqüdn 0 0 - 5 t* - _
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horrivel consuqueucm dos :ilmiios do “ u 'l ”l l“ *e no p* ' - . l 1 . _.e' . .
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^ . . . . . n. - .' ._
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creveu a sua obra irnmorlal. Ten-

do apenas escriptos só tros: actos

representou-a cleante da côrte em

'12 de maio de 166%. A tormenta

que se desencadeou contra ella

foi medonha e cahiram todas as

injurias, infamias e parvoiçadas

do costumo sobre o genial come-

diante. Moliere viu desde logo a,

grande dit'ticuldade que teria em

fazia' vingar a sua obra. Cinco

annos andou de porta em porta

a nieudigar auctorisacâo para lhe

deixarem representar a peça li-

vremente. Entretanto choviam so-

bre elle pamphetos e aiionyma-

tos de toda a ordem contendo to-

da a casta de patifuria.

A que se sujeita o meritol

Entre outros, procurou Moliere

o legado pontíficio, ao qual leu a

comedia, já completa. t) legado,

homem intelligente, approvou-

ih'a.

Pois quem fosse intelligente e

sinCero não podia fazer outra coi-

sa.“O que ridicularisa Molicro, é

a religião ou é a hypocrisia da re-

ligiãu?

Porque se indignam as caval-

gadurus do Sacra' own-77 Por Mo-

nom combater. a hypocrisia? Eu-

tào as cavalgaduras confessam-se

hypocritas. Sinceramente religio-

sas. nào. Quem foi' sinceramente

religioso só tem que applaudir

Moliere.

Por isso eu digo que as caval-

gaduras de hoje ainda são peoros

que as do tempo do grande co-

mediante.

"Que Moliere tambem as en-

Contrrul boas, vamos lá.

0 legado pontilicio approvou-

lhe a obra e o mesmo fileram al-

guns prelados aos quacs Moliêre

tambem se dirigiu. Mas a oppo-

sição geral era tamanha que nom

mesmo assim LuizXlV, aliás ami-

go c protector do poeta, lh'a dci-

xou representar publicamente.

Só em 1667. estando o rei em

Flandres, portanto livre da in-

fluencia heata da rôrt», Moliere

conseguiu auctorisacão verbal ¡a-

ra representa' a sua comedia. de-

pois de lhe ter feito varios (-órtes

e mutilações. Sempre a religião

tt'uncauclo e ditiicultando a scien-

cia e o hello! i

Em virtude d'isso, represen-

tou-se a peça publicamente em

Paris, pela primeira vez, em õde

agosto de 1667 tendo por titulo

O Impostor. (l primeiro titulo que

o poeta torc em mento e uquelle

coloque a peça foi á scene nas

primeiras representações particu-

lares era O Hypocritu. .

Representon-se pela primeira

vez, publicamente, no dia 5 do

agosto, como dissemos. Pois lo-

go no dia immediato foi prolii-

bida. -

Molicre voltou a pedir ao rei

uma auctorisacão escripla. Eu-

tretanto o arcebispo (le Paris t'nl-

minava com a pena d'excommu-

nhão quem quer que lesse, _escu-

tasse ou fosse vêr a no 'a peça.

E o rei novamente Iu-siion. Em-

iim, resolveu se' emitiôt). Mas le-

vou cinco annos a resolver-se,

cinco miuos durante os quaes

Moliere pediu e supplicou sem

cessar, sujeitando-se a todos os in-

commodos e voxames. incommo-

dos, vexames e perscguições que

continuaram n'um crescendo tal

que se chegou a negar sepultura

em sagrado aoggrande escriptor.

Só a muitas 'instancias e dili-'

muto,gencias .sa conseguiu um

escuro para depositar o cadaver

do grande homem.

Arre, ¡nfamesl . ,.

. ,Ehei de eu acreditar na since-

;ilimitados iibaraes, eu que os

vejo hoje, por toda a parte e de

todas as tórmas, cada vez mais

commodistas, mas Conciliadores,

mais "egoístas,

mais burros!

São no theatro o que são nas

salas, o que são nas commissões,

o que são nas assembleias geraes,

0 que são em toda a pal'th ns

simples blagtçewts, olhando mais

ao eñ'eito e'á'pose 'que aos resul-

tados decisivos esérios. Para isto

falta lhes valor intellectual e mo-

ral.

U_m _amigo meu escreve-me di-

zendo-me qus_.ath'e.ao monte, se'

'gno de ser visitado.

,LERMQ graças á qual muitas pessoas ti-

 
mais: covardes,

 

me agrada, mas que poupe os

poucos sinceros que ainda exis-

tem.

Pois poupo. Tenho esse devsr

c alegremente o compro. Mas

tambem tenho o dever do não me

deixar Iudibriar pelo maior nu-

mero.

Isso não.

Fu¡ de toda a mansidão e con-

descendencia até ao decreto bur-

la, embora não me illudisse com

o que viria a acontecer. Mas, de-

pois, achei que seria asneira não

protestar, pelo menos.

E protesto.

E protestar-ei sempre.

A. B.

 

P. S.-Leio agora mesmo n'um

jornal de Lisboa um extracto lon-

go da ultima sessão da Junta Li-

beral. E pol' elle vejo a moção do

sr. dr. Sabino de Sousa. moção

que lo¡ votada, diz o Seculo, qua-

si por ¡unanimidade!

'Moção em que a assembleia sn

declara cut/Lusíasnuula com as com

qm'stus já alcançadas pela Jun-

ta Liberal! '

São purosl

São os genuinosl

Sao do mais lino quilate!

São de pi'i¡m›.irissi¡na ordem!

(ln não estivesse lá o illustre

varâo Nunes da Matta, que atúja

quer ideas partidarias no barril

do liXo, e o não menos illustro e

talentoso cidadão que vende len-

cos á esquina da rua dos Capel-

listas.

Bravo, bravo, patriotas!

A. B.

_-_-___.____._

videira monstro

Em Manteigas, villa situada na

Serra da Estrella., possue o ex.“ sr.

D. Thomaz Cabral um exemplar di-

O tronco d'csta videira méde mo-

tro c meio de diametro, cobrindo uma

aróa de°terreno superior a 250 metros

quadradros e a, sua producção regula

por 500 litros de vinho.

Este titular conserva ainda ao son

serviço o crendo que fez a plantação

da. videira.

Abençoada* vide' e abençoada

terra.

lllorle aos bacillos

No campo soientiñco levanta hoje grau-

de rumor uma nova descoberta do Prof.

GIUSEPPF. BANDIERA, chimico em PA-

sicas' tem recuperado saude.

Submettido no exame rla Junta Superior

de Sanidade, foi aquellc especifico experi-

mentado c reconhecido como o unico reino-

dio que, finalmente, pode a sciencia olfere-

cer contra os tuberculos pulmonares; tanto

que hoje os medicos mais em voga não dos.

I «nham ordenar as POZlÔNE AN'l'lS-E'l'-

tra os tubercn'los ¡minimum-os, mas aiii-'in

contra ns brouchites e catharros pulmona

reg, molestias que conduzcura morto c cou-

tra as Aquas até hoje o arte;mlutar sr. tlÚ'

clarava importmite. "

Esta doscoherteéda mais alta. impor-

tanncia por ue, mesmo entre nos se Pt'ZlU-

NE AN'l'lS 1I'l'l'ICA luvantoujá grande ru-

mor pelas cume da tisica que em pouco

tempo com clic se obtiveram. (lui-ando com

o antiscptico as molestias do peito, o »arm

gio inventor tem obtido'rcsultudos maravi-

lhoeoa que abrem ummovo wapoá arte de

curar, mesmo as doenças_ 'que até“_hnjo so

rcputnvmn rebeldes. v .

As substancias de que se compõe o es-

pecifico têm sobre oa outros antisopticns n

vantagem de matar os miorobios sem preju-

dicar o organismo humano e de serem dota-

dan';'de umaãlñhsibiládade tál oque se* ex'

pandem facilmente'sobrs toda. ' a e'uporlicic

infectada pelos bacillns, gcnerndnros .ln

suppuração. Logo depois cessa a febre, rc-

na_ch o appetite ,e augmontam as forças.

Notamos, entretanto, com prazer que 'nc-

'nhum inventor obteve jáinais um plebiscito x

tão solcmuo como o teve o Prof. GYUSEP-

PE BANDIERA pela sua expecialidadn.

Não ha pessoa que nã¡ sinta. gratidão, quo

não tenha feito eucomios ao :Lfortunadonn- .

ctor. Fazendomos interpretou dos sentimcu- 4

tos de todos o's nossos concidadãos, roga-

505 "-0 l'rt'f- BAND":fo que “5° 59 ¡limí- i imprensa que condomnou a entrada
te a mandar o remedio so a quem lh'o pode, '

mas que estabeleça um deposito d'ollc cm

algumas das pharmaoias da. nossa. cidade,

onde se possa achei-o prompto em qualquer

caso de necessidade.

*Procurarcmos obter outras noticias que

commumcorcmos aos nossos lcitOrcs.

_+__

«0 OCCIDIBNTE»

Vem ipteressantíssimo o n.“ 808

. do Occitlcnte tanto em suas gravu-

  

  

ras como artigos. Em gravuras pu-

blica: retrato do conde de S. Ja-

nuario, ultimamente fallecido; seis

bellas reprodueções de quadros da

Exposição deBellas Artes, incluin-

do um magnifico retrato do falleci-

do pintor JOsé Ferreira Chaves; re-

trato de Teixeira. Bastos, tambem

ha pouco fallscido; Palacio Foz sa-

la, de jantar; O Real Theatro do S.

Carlos, Ricardo Wagner.

Os artigos são: Chronica' Occi-

dental, por D. João da Camara;

As nossas gravuras; Sociedade Na.-

cionel de Bellas Artes, Primeira

Exposição, por Isylographo; O Real

Theatro de S. Carlos, por Francis--

co de Fonseca Benevides; A dynas-

tia maràta da India e s. origem

portugueza. do seu fundador, por

Christovam Pinto; Lições de Pho-

tographia, por A. M.; Fã. Susteni-

do, romance por Alphonse Kerr,

Publicações, etc.

-

Correspnidtncias

Jesnlías, frades e irmãs

da caridade

São tros entidades distinctas no

pessoal e pelo titulo, mas que se rc›

Hillllolil e COlJiO que 511 Clllliillidcln "O

espirito que as anima, u nos sinistros

intuitos a que todas visam: dominar

os povos polo cltllmstc c pela hypo-

crisia, e pela. instruccño crronoa das

novas gerações; em ultimo resultado

'pi-la ncclnnulaçi'io da riqueza c pela.

cotação politica. Se nos tempos pas

sudoa tem sido uteis e convenientes

para 0 bcmcstar social, sabe-o muita.

gente antiga e nova_ pola. experien-

cia. e pelo ensinamento da historia.

Se ving'assem de futuro os fructos dt'

tar-sinstituições egoístas o interesso¡-

ras, não poderiam ser mrlhores, sc-

. riam ao coutrmiOuH mais prt-juriiciacs.

Do alguns mrch a esta. parte a

França republicana, na gerencia dc

Loubct c do ministerio \Valdck re-

couhcccram, o que dc ha muito devia

estar reconhecido, que a evita ¡usniti~

ca c us ordens chamadas religiosas

com o apoio de grande parte do cloro

secular, c ainda dc muitos homens do

Estado maior militar, (o que é para

mais admirar) traballmram unidas

no tenebroso pensamento de dorribar

as" actuaes instituições, as quaos, C011¡

quanto ainda. menos perfeitas do quo

é mister_ tem sido o rcgimen politico

e administrativo com quo a. França

mais tem melhorado, e está. prospe

rundo. Tratou-sc então de pôr por

obra a expulsão dos jesuítas, e oppôr

um clique aos seus planos e dos de-

mais conspiradores para um golpe

decisivo no rcgimen republicano, pro-

clamundo o reinado da orlcanismo ou

do bouapartismo, Segundo as maiores

probabilidades do triumpho. Sanndi-

dos _que foram do territorio ii'ancvz,

TICAq'couIP rótlietiio iuii'nllivel não só con-i "mitos dos cxlnllsos :uq'lbm'im' á nos'

punha e e este desgraçado Portugal

quo tanto tem decahido n'este ultimo

moio seculo, sob o reinado do consti-

tucionalismo, porque não ignoravaw

ollcs o bom acolhimento que, tinham

a esperar da. parte do todos os reac-

cionarios que são, infelizmente, nmito

nnmerOsOH. entre os quaos figuram os

de roupeta. c sotaiun. os dc casaca c

gravata, não _sendo menores os males

que teem advindo, (Postes, do que os

quo aqucllcs tem causado para o nos-

so mal estar social (piu é sentido dcn~

tro e fora do »puiz c ainda mais do

estrangeiro. _

-Conl O-balb l'agueiro qllc esperava

da França_ republicana e a realisuçiío

da clicgruirt dos jesuítas a alguns pon-

tos de Portugal, começou d:- levantar-

se chi 'algumas terras mais importan-

tes 'uma especie de horhorinho que

pareçga 'querer :tomar as proporções

- d'alguma bnrrusca trrmcndn, quo m-

rastassc cód e terra., mas atiual (lou

e¡1¡_.oalmn.ria, limitando se cm vivas :i

liberdade c morros aos jesuítas. A

dos jesuítas frainoezcs, c !exigia a sup-

prcssào do todos os coios de ordens

denominados religiosas csiuln-lrcidas

no paiz, recolheu-ec ao mai-Labsolnlo 5

silencio. A imprensa vao se l_ll't',OCUli'

paudoicom outras coisas .da politiqui-

Cí! Índigo"“ e UOII'O qui' (“SÍÍIII'LÍ'WidO :I

qilt'slàO rcccntx-mcnto h-vantadu das

'Ol'til'liñ mouusticaa ontrc llt'H, t'. (INC

na vI-rdario estarão esquecidas, tão

profunda tum sido a luthargia dos go-

vernantes e dos governados, parece réis! E aqui está. uma. connnissão da.

l dar por cumprida. a sua missão.

E' preciso que o povo e a imprcn- I bhcanos para mula muda, que se dei-

aa liberal não adormcçam novamente

entregando so :i indifi'crcnça que tem

mostrado com os negocios publicos

que lhc interessam do. muito porto,

quando não as coisas íicarão como os~

tavam e encaminhando-se para. poor,

apczar de todas as providencias go-

vernamcutaes.

E' preciso que todos os liberaes

verdadeiros se empenhom n'csta cru-

zada, propugnando por todos Os meios

mais conducentes para que os decre-

tos que extinguirmn as ordens mo-

nasticas e estabelecimentos das chip

.macias hospitalciras tenham inteira.

execução, sem distincção entre esta-

tutos e não estatutos que esses decre-

tos não fizeram, o quando mesmo o

fizessem, a nação que vale mais do

que qualquer ministerio, deveria cxi

gir por completo a supprcssão de

qualquer cstnbelrcimentoe que no seu

l'undo prejudiquem os interesses go-

raee e economicos.

A'vante, pois.

Taboa.

Bermrdo José Cordeiro.

It
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O JESUITISMO

lNA

FIG UE]RA DA FOZ

Jála vao o tempo cm que a Figuei-

ra. era uma. terra liberal. Já hi. vae o

t-(HHPO CHI que (“J-nl“ corridos e ape-

dri-judos os sotainae e masnmrros que

tentavam i'uuatisar o povo. .lá. hi vae

o tempo cm que todos aproveitaram

o pretexto do dia 8 (ic Maio (entrada

dos libr-raes em 1834 n'esta terra)

para flor-irem as capcllas com perpe-

tuas c laços azues e brancos.

Ha nnnos ainda não se passava

uma cavullntda de S. João quo não

trouxesse sua ullusiio picante a. frades

ou ao [Nair-rio, como foi uma celebre

bnrricada. de bentas oonnnandarias pe-

lo famigerado San/.o Antonin/Lo, então

mostro escola o grande builtriuheiro

de bentiuhas c amnlctos e agora rc-

duzido a uma. negra minoria-justo

castigo das boas obras que praticou.

Tudo isso passoii e a Figueira lc.

va de vencida a ter 'a mais reacciona-

ria. So não vcju. se: Devoção do mez

do liIuria--missas cantadas e rcsadas

-tcrços-novoun do Coração dc Je-

sus-Lnusporcnne-áetc. (etc: O diabo

emlim! E como Pllas se cnh-item pa.-

ra ir á. cereja! Como elias tufam as

saias¡ brancas c sc pavoncam nos seus

lenços vistosos, nas nmntilhas varia-

das, nos sapatos dc polimento. . .

Pois então! Umas cerimonias tão

edificantos, tão bonitas, tão consolado-

ras! E não se hn dc nina pessoa. pro-

pnrur para assistir a elias? lüa casa

c os iilhos c o marido que líquen¡ tis

moscas e que sc arranjou¡ como pude-

rem; primeiro está. a. dovoçñ'osinha.

Ora precise notar que estas fest¡-

nhas o vanigancias do carolicc são

novas na terra. Nuno: i'oram proci-

sus, mem são. Nunca sc achou que ii-

zcssem falta. Quo urccssidadu ha pois

do trazcr para a Figuoira mais uma

causa de deauiornlisaçi'io, de atrazo o

dc dwadeucia? Consta que o ai'cipres~

to de Moutanos deixou uma lista das

suas conquistas(Senhoras das Figuei

rn! (lautolla, com a lista! 1') os bas-

haqncs dos vossos maridos. paes e ir-

mãos que continuem u deixar vos ir

á r-grcja i

Mas como notiviu de sensação cá.

vao: Uns bcncmcritos cá. de terra,

boas pessoas, alguns republicanos até,

lombrm'ain-sc do. l'orumr uma couimis-

año para fazer a l'ostn do S. João.

Até aqui esta. a. cousa. bom

mens 'sito dignos dc louvor, mas vem

oii-suitismo, metti--so na questão c

apesar da 'espertcza des heim-ns eni-

palmn-lhcs a festa, l'az com que (-llcs

comper um santo novo por um d'i-

uhciro louco. quo se resolvam a. fazer

uma ¡,u'ncissão c assim transfornmm

n"uma. rolos funçunata cutholicn uma

festa (pic Hoinprc foi bastante. . . pag? .

Mas ha mais: vomo o santo e on- .

tras iinnlncharius lcvassem todo o di-

nheiro que n ummninsiio iunl-ira, que

ilñti-(lá' l'azx-r os sous i-ucruvmios unan-

iil'Uh? 'liirum no dos soil-i cuidados n

vão u Coimbra pedir dinhriro ao sr,

Bispo, que os apurta no poilo. lhes

faz i'catinhus na. cura. c lhes (hi. 3U mil 

c os ho»

I liberal Figueira, com elementos repu-

xa lograr por trinta dinhcii'osl Que

os phariscun são de todos os tempos.

Mas é preciso confessar que são pa.-

covios.

Corre tambem por ahi uma histo-

ria que podia ter por titulo: Como

um Vigario mobila uma casa-mas

essa. prova mais das unhas curvas dos

filhos de Loyola. iicára para mais

tarde.

Um Ii'igueiw-eswe.

w_

lim milagre eslupendo

A Palavra do dia 14, trans-

creve a seguinte noticia, sensacio-

nal, d'uma folha hespanhola:

«O Pnrocho da pavoação de Albo-

raya, no reino de Valencia, iu admi-

nistrnr o Sagrado Viatico a um eu.

forme na. povoação do Almaccra. Ao

atravessar nmn torrente, d'ordinario

pouco profunda, mas ifaqnelle mo-

tncnto cngrossadn por chuvas recentes,

julgoupodor, como d'ontras Vt'zf'!, p.- s-

sal-n com facilidade. Escorregou-lhr,

porém_ o pó o o vaso quo continha as

sagradas formas cairia-lho. Não con-

Seguindo nrlmI-o, corrcu ao povo vi-

zinho a narrar a sua dcsvcntura, c t0-

dos os homens da povoação correram

:í torrente em busca do precioso the-

souro.

Depois dc muitos e pcnosos traba-

lllOS encontrou-se o vaso_ mas aberto

o asio; assim, ao primeiro impulso

d'ulcgrin succcdcu grande p ezar;

quando Deus, com um milagre inau-

dito, nmudou ao seu povo uma inca-

pcrada consolução.

Apparccnvnn :i fiôr d'agua peque-

nos peixrs trazendo cada um uma das

hostias perdidas. Mantinham-se fóra.

du corrente com a cabeça fora da.

agua, expondo assim a adoração dos

alli reunidos as hostias santas. Os

primeiros que isto viram, i'orn m os

que estavam ainda. dentro da corren-

to e não se utrcvcutlo a opproximar se

pelo respeito a. Divina Mogi-.static,

chamaram o sacerdote com os restau-

tcs para que presonccassmn o prodí-

gio. O milagre ora pau-nto e todos

l'oram de parecer que o sacerdote fos-

se a cgrria. rcvrstir-so c os outros

buscar cirios para formar processio-

nal cortrjo ao Santíssimo Sacramento.

Entretanto os peiXes pernmnoccrmn

immovris no sm¡ posto; mas quando

o sacerdote revestido dos ornamentos

sagrados, sc approximou da torrente,

subitamente, snhindo da agua, se di-

rigirnm a. cllc. levando lhe cudu um u

sun. hostia aii intacta c cnxula, ape-

sar do ter estado horas na agua. Os

peixes, como se tivessmn comprohcn-

dido a gloria: de terem aido di-

gnos de tocar a adornvol Eucharistia,

viravam se na agua manifestando com

brinquedos a sua grande alegria. En-

tao o povo, com cirios accêsos c for-

vorosos cantic0s om acção (ie graças,

acompanhou procissionnhm-ntc o Sun-

tissixno Sacramento até :i ii'cglil-zin de

Alboraya, onde as sagradas hostins se

conservam ainda incorrnptas.

Para consolar os habitantes do

Almacura, que cru aonde in. o Viati-

co, deu se-lhes o vaso, quo ainda con-

servam. Além d'isso, sobre um rico

vaso da sua egruja, iizoram gravar

dois peixes que truzom a hostia santa

o estas palavras : uQucm negam d'cso

te Pão o Mystcrio quando um mudo

peixe nos pré-ga. u fé ?›

' O milagre é, (-H'rctivnmeute,

tremendo, mas não nos surpre-

hende. Aqnolla coisa dos peixes l

Com :1 cabeça fóra. (Puglia (lurnn-

duas horas. com a hostin na hoc-

ca, e (iq)th a orgia no nnin do

rio, manifestando a sua alegria

por tocarem o santo Vaso, não é

arontc-oinu-.nto inédito. Jú Santo

Antonio prógava ás tainhas, nos

seus tempos de graça oriente.

Agora, se cada peixe apparccesse

d'urulos o hroviario alerto. di-

Zendo aos rodar-torre da Poli/'wa

que não i'm-mn parvns (-H hypo-

critas, então. :im Stillthlt---Oi'a

milagre de se lhe tirar o chaptnl



      

R.“l!" I'IN'I'O lili “lillan, gerente (ln casa de

Manual José l-'lt-l Mattos Junior-_n MANUEL MaliIA --rl'esta

Cidade, faz publino que sendo agente d'unia casa uon'imercial (le

Limmi_ tem para \'“lllll'l' mn bons r-ondiçi'ms para o CUliltllHl'CIO

mtfé'mil'l de din-mms marcas, eai'é torrado em grão e

multimavulno e. «Input-otario, pm' prnçns muito baixos, riva-

lisunulnlmm V-'llllngmn mn¡ as (rasas nongeneres do Porto. As ven-

das são ;i prnsn, o sumiu a pi'ompto pagnnwntn têm desconto.

Na (“asa de qm- ó gerente_ olém dos generos animammioiona-

dos, vendidost puliliuo num muita vantagem, tem on¡ soldo uma

grande quantidade do, louça do Sacavem que vende CUIII 'lo [1.0.

de desonnto da lulu-,Ita «la l'uliriva e alguma com 20 p. c. Tmn o de-

[muitu dos vinhos da Companhia Vinícola_ composto de todos as

Marcas_ nào :'-xmptnando o hello (J/u'iinpagna.

l'lu minimo vinhos; do outros amor/.ans do Porto, das mar-

cas Innis :u'rodilmlaa por preços rusouveis, fazmnlu grandes ilesoon-

tos _para l'HVHlliiPl'.

, Deposito do adubos cliimicos para todas as culturas e por

preços vanlnjnsns.

Armazem de vinhos da Bairrada, que vende a 60

réis o Illro, tinto; branco a 100 c 200 rcls, sendo para

consumir 0!!! rasa do írcgnrz.

Tem “im'cieíu'iíi 1mm Hurliulu. Vonde sulfato do cobre e de form,

'olinmho para caça (pain preço do Porto, sendo por caixa (le 30

kg), bolacha o biscoito alas' principr fulwicas do ¡miz, conservas

e massas aliinnnticias, [)6'.l.l't3(',llti3 para Caçadores e objectos para

escrinmrio, aguardente de viulin, carentes o aicnol,cmn grandes des-

contos para ruvonder, e muitos outros artigos impossiveis do men-

cionar. .

linoarrega-se da compra ou Venda de qualquer mercadoria

mediante coniniissào.

lino liiroita [Largo do lloonol Mario)

.--..-MÀVÃEBL. _._-_
z Ai l T ' '.r., 1 ; ia .' mui',nl l im , lu"

[1+]RRAHMN ?3, í-JJ'L Lu'.".íàsiãf“estáno:"iii-Agnê',"páià

, fusns, pás de forro, arame zincado, tintos preparadas e em pó

l vernizes, oleo, ngnm'roz, alcool, brochas, pinoeis, cnnento

  

sulfato de nobre o de forro, clitoroto, enxofre, gessa de estuqne,

vidrnçn, telha do, vidro, chaminés e torcidas para canrlieiros, pape-

lào, artigos do nun'noarin o muitos outros.

A' venda no estahelociintmto de

Domingos José tltlS Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

NOVA ALÕUiLARIA
DE

MANUEL PICADO 62: PEREIRA

(Antiga casa ele Fernando Clu'lsto)

w-- .w

VN'osta casa continzin n. liavor carros do alugar, servindo-se os fre

'guezes com a maior regularidade e economia de preços.

Vendo-so pnllm. snrrotalla para. gado.

atua «la Altamir-,g -A VEIIBO

::gw . _vt-,Stuff
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O

As mooliinas para oosor

do, Companhia SINGER obti-

vorznn no. Exposição do Paris

do .1900 o mois alto premio,

Grand-Prix.

E, mois uma Victoriajun-

to o tantos out 'os quo estas

oxoollontos e bom construi-

tlitS mooliinos toom alcanço-

do om todos os exposições.

_AVEIRO

75--RUA DE JOSE ESTEVÃO-79
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POVO DE ¡QI/EI“”

 

Carimbos do borracha

     

      

    

  

  GÊNEROS

o

___._ALIMi~:NTICIos\7
DE PHIMEgg-AQUAUDADE 'vi

ARMANDO GOMES

34 LARGO m um 40

!E AVEIRO *p

  

OS MAIS NI'l'lDOS. _PERFEII'OS

E DURAVEIS

Para industriáes. commorciantes,

particulares e repartições publicas.

Fazem-sc com prmnptidño e por

preços medicos. na oflicina de guarda-

soes e cnnrlieiros, de

M. J. Soares dos Reis

19-“. dos Mercadorcs--aa

A v nl n O

SEM DOGMA

Notnbilissimo romance. em 2 volumes,

de l'l. Sienkicwícz, auctor (lo

QUO VADIS?

tradurção de EDUA RDC DE NORONHA

300 I's. cada volume 300

A' venda o 1.'l volume. com uma cana

:i cñros, nn Secção Editorial da Companhia.

Nacional Editora, Largo do Comic Barão,

.GO-LISBOA.

_Foro DE AVElRO

Este perimiieo vende-se todas

as segundas-feiras na tabacario

MONACO, á Praça de D. Pedro

-LisbozL

ALMANACH HACHETTE

PA RA 1.0.01

.Tri. se nclia á venda nn. livraria

Mello Guimarães, diosta cidade.

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

Os ilystoriosia Inquisição

F. GOMES DA SILVA

Obra. illustradu a oôres. por Ma-

nuel de Macedo e Rane Gameiro.

Nos llfysterios da Iuguísição den-

crevem-se horrores que ugimm af-

llictjvamente a alma, sceuas que

fazem correr lagrimas, esealpellam-

no figuras d'onbros tempos, enca-

deiam-ne acontecimentos dispersos

e tenebrosoa, fnstiigo-ae a liypoori-

sia, enaltecem-se as grandes virtu

des, faz-ae rehrilhar a verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram nlesie grande

drama, em que vihram commoçõos

da. maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assígnaoztes: Uma. magnifica estampa

i esplendidamente colorido, medindo

O,õõi>d 0,44, a qual representa uma

das soenns cuja recordação ainda

hoie nos é grata. e que o nosso co-

ração (le portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de assignatnraa pó-

.lpm ser feitos á Cmnpan/zia Nacional

EditM'a-Secção l'lditorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

_nos Utjliitlíllli_

Joaquim Ferreiro Martins

(O GAFANIIAO)

ll. da Costeira-Anamo

 

]ESTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaetm-ia “é

encarrega-se de fazer cmn a ma-

xima perfeição e baratoza fatos B

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de l'uzendus proprias para in-

remo.

('Iomo estamos na estação do

inverno tnmhnm

fazendas por:: vorinos.

.-.,7...,_,.__-..

the .acaba de Editora, largo (lo Conde Barão, 50,

chegar um grande sortimeuto (le Lisboa., e a todos as livrarias e taba-

 

ARMAZENS

DA

 

@swim-eo¡ emmwee ouvimos

_AM-JJ¡A,i't_/'\,'U\,-va_

PRAÇA no COMMERCIO, .m A 22

R. DUS MERCADORES, I'A b

AVElHO

0mm-›

 

D'nqui levarás indo tão sobejo

[Luh Cum.)

VENDAS SH l llINHilllll

Fa-zi-.ndas do novidade de lã, li.

nlio, soda e ulgmlào.

Preços lixos

(imnisni'in, grzirularia, livraria,

l

papelaria e mois objertos do ea-

m'iptnrio. Officinn de cliapelariu. Chapéus para hmm-.m, senhora e

orégano“. Centro do. assignatura dejornoes de mudas e soirntilicos,

nacionaos e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de Veiga. bor-

dados, rlinm e vinho (qualidade garantida).

Unit“” deposito dos vinhos espuniosos da Associação Viníco-

la da Bairrada. .

Representante' da casa Beirão, do Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byt'inlelies ('lement v machinus de costura Memoria,

hein Como todos os uccessorios para as mesmas.

Loucos do porcelana, quinqnilliarias, bijouterias, perfumarias

(inipnrlnoàu directa).

Flóres artincíaes e coroas funerm'ins.

Ampliaçõcs pilotograpliiuas. Enoudernações. '

N'. II.-Nño se avlam encommendns que não venham

acompanhadas da respectiva lmporlancia.

PARÁ E MANAUS
pernambuco, na- Passagens 9,' 'otis
Ma. lilo de Janel-

- “(11.0”. Sal'tog e ('OIICPdt'lll-Sc :l

um“ ”0.105 .¡¡,'¡;¡._.¡,¡¡_ pnssn- agricultores, para o Estado

gana em 1.“, 2.“ o 3.“ classe, (nn todos as ' "e Q. PIIIIII), pelos IaQHSÍÊS

companhias de poqnotes, a precos reduzidos. (le 28 d“ .nulo e I 3 q (- Junho_

Vapor“ a Em“? de l-mxaes e “3130“. Para. mais eai-lnrecimcntbs, dirigir “ou
v n I _ h ' . . ›

A8 lmsmllens tm“"dvñ 1¡ EBM 85;'"013 agentes inabilitados, em llMIHOYlHI com a
gosmn flu todas as regalias e nbatimontos 101_

O U

Africa tlooiileiital
couuudidos pulos companhias in srs. passa-

geiros; tambem »se anllicitnm passaportes e

?aqueles em 6 e 21 de

I cada mcz.

trata-ae de obter no Porto n nao provincms

ABEL, l'zlllll li l'llllEllli

todos os documentos necessarios para os

mesmos.

82. PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FREJTE AO GOVERNO CIVIL)

  

PORTO

  

litlllll'ilillll 'NACIONAL lilll'l'lllili

Successor-u da antiga casa David Caran*

Billlilllheca Viagens lilorarilhosas

Coroados pela academia. france“

expiãiliiciiiieniã::133253333153333 À “MMM
tnguez, em lindissimas edições, no* I Il

POR

__ PUBLICAÇÕES

 

alcance de todas as bolsas.

QUO VAI'HS? (2.“ edição) de H.

Sienkiewicz.-3 volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE JULIO V.ERNB

TORMES, de Mendoza.- 1. vol. V

EULALIA PONTOIS, de F_ Sou. _Cum earplenglídus &Zum-ações de L.

.-1 vol. BENET'I'. Trad. de PEDRO

A AMOREIRA FATAL, de E. VIDUEIRA

ertliet.-1 vol.

SENHOR_ EU, de Fm.¡na__1 vol_ 50 I'S. cada Somalia, no acto

da entrega

Cada volume, 'um rs.

Pedidos :i Companhia Nacional
“o NÕR'I'IB”

Em Aveiro vende-be no

'Mosque Central.(varias.


